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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 434

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilão A-6 | GSF | Linhão Roraima | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANEEL MUDA LEILÃO A-6, TRANSFERINDO CUSTO DE DÉFICIT DE EÓLICAS E SOLARES DE CONSUMIDORES A GERADORES  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (10) uma modificação importante na metodologia do principal leilão de geração de energia do setor, o A-6 (para projetos de maior porte, com entrega em seis anos).
 
De acordo com as novas regras, as fontes de geração eólica e fotovoltaica passarão a acompanhar a sazonalidade da carga declarada pelo comprador ao longo do ano – ou seja, mês a mês – como já ocorre com os projetos hidrelétricos.
 
Significa que essas fontes renováveis passarão a ter que assumir o chamado GSF – sigla em inglês para risco hidrológico, porque até então afetava apenas as hidrelétricas. Quando não houver nem vento nem sol, os geradores terão que assumir esse custo de comprar no mercado de curto prazo, como já ocorre com as hidrelétricas (um imbróglio judicial de R$ 7,5 bilhões).
 
Para uma fonte do setor privado, a decisão da ANEEL é positiva, porque passa a mostrar o preço real de todas as fontes. Os preços da eólica e solar eram artificialmente baixos, diz a fonte, porque quem assumia o risco em caso de falta de vento ou sol era o consumidor. Agora, o gerador terá que arcar com esse risco, afirma.
 
Diretoria dividida
A votação da nova metodologia do A-6 dividiu a diretoria da agência reguladora. A relatora do processo, Elisa Bastos, propôs manter a regra antiga em seu parecer. Mas o relatório foi rejeitado pelos outros três diretores presentes à reunião: Rodrigo Limp, Efrain Cruz e Sandoval Feitosa. O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, não votou neste processo porque já havia deixado a agência para outro compromisso no mesmo horário.
 
Eólicas mais caras
A principal fonte impactada com a mudança foi a eólica, que tem sido a grande vencedora dos últimos leilões realizados. Segundo explicação da equipe técnica da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), a mudança não beneficiará o consumidor, conforme prometido.
 
Isso porque os investidores passarão a precificar esse risco dos novos contratos e, portanto, o preço da energia eólica – fonte mais barata atualmente – terá aumento.
 
Segundo a associação, o perfil de carga entregue todo mês é algo que uma usina eólica não tem como controlar, e isso não está dentro do perfil de análise de investidores. “Isso vai aumentar a precificação desse risco e isso talvez não se traduza em valores menores ao consumidor, mas talvez o contrário.”
 
“Um susto”
A presidente da Abeeólica, Elbia Gannoum, afirmou que ficou assustada com a decisão da ANEEL. “A primeira surpresa veio pela forma como a decisão se deu. Na abertura da audiência, os documentos não mostravam propostas de mudança no contrato, seja na modulação ou sazonalização. Pelo contrário, o voto apontava para a possibilidade de um outro processo público, apartado, exclusivamente para debater o contrato das usinas eólicas e solares”, afirmou Elbia.
 
A executiva também questionou o mérito da decisão “que pegou os agentes de surpresa, sem qualquer discussão anterior que indicasse uma mudança num tema tão importante”. 
 
“Por fim, além de surpreendente, foi uma decisão desnecessária num momento em que o governo está discutindo a modernização do setor elétrico e propondo inclusive novas formas de contratação (lastro e energia, por exemplo). Não é o momento de realizar mudanças profundas na documentação do leilão, quando o setor está perfeitamente engajado em discutir mudanças amplas no setor”, completou Elbia.
 
Leilão em 18 de outubro
No edital aprovado nesta terça, foi agendado o leilão para o dia 18 de outubro, com início de suprimento em janeiro de 2025.  Haverá a contratação de energia por quantidade para empreendimentos de fontes hídrica, eólica e solar fotovoltaica; e por disponibilidade para termelétricas a biomassa, a carvão mineral nacional e a gás natural.
 
Preços
Os preços iniciais do leilão A-6 de 2019 serão de R$ 285,00/MWh para empreendimentos hidrelétricos, de R$ 189,00/MWh para usinas eólicas, de R$ 209,00/MWh para projetos solar fotovoltaicos, e de R$ 292,00/MWh para a fonte termelétrica. O Custo Marginal de Referência do certame também será de R$ 292,00/MWh.
voltar para o topo

MINISTRO DIZ QUE ACREDITA QUE GSF SERÁ VOTADO E SANCIONADO PELO PRESIDENTE BOLSONARO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse nesta terça-feira (10) que o PL (projeto de lei) 3.975/2019 – que soluciona a dívida do GSF (risco hidrológico) – será votado pelo Senado e sancionado por Jair Bolsonaro. “Em determinado momento, ele vai para votação e vai ser sancionado pelo presidente”, disse o ministro após reunião com senadores do bloco parlamentar Vanguarda.
O líder do governo no Senado, Fernando Bezerra (MDB-PE), disse não estar envolvido nas articulações do projeto que trata risco hidrológico no momento. Ao ser questionado a respeito do PL 3.975, Bezerra apenas respondeu que “ele está com o Eduardo Braga (MDB-AM)”. 
Bezerra seria relator da matéria na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos), mas deu lugar a Braga, de acordo com informações disponíveis no site do Senado sobre o PL. No entanto, a urgência do projeto já foi aprovada e ele deve pular a etapa das comissões. 
Modernização do setor elétrico
Sobre o PLS 232, que trata da modernização do setor elétrico e que está para ser pautado na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) da Casa, o ministro Bento disse que o ministério trouxe contribuições ao relator, Marcos Rogério (DEM-RO), e elas estão sendo consideradas.
“Nós estivemos aqui, se não me engano, quase duas semanas atrás, entregar as contribuições do Ministério de Minas e Energia no que diz respeito a esse PLS 232. Ele está incorporando as informações todas, ele também recebeu contribuições do setor elétrico como um todo e também da assessoria técnica aqui do Senado.”
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CONSÓRCIO TRANSNORTE OBTÉM AUMENTO DA RECEITA ANUAL PARA A CONSTRUÇÃO DO LINHÃO DE RORAIMA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Nesta terça-feira (10), a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a RAP (Receita Anual Permitida) para o consórcio Transnorte, de R$ 275 milhões, para a conclusão da linha de transmissão de Manaus (AM) a Boa Vista (RR). O consórcio é formado pelas empresas Alupar (51%) e Eletronorte (49%).
O valor é menor do que o solicitado anteriormente pelo consórcio para retomar as obras (que deviam ter começado em 2012) – de R$ 396 milhões. Mas se o contrato antigo fosse atualizado pelo IPCA, a RAP seria de R$ 186 milhões, valor menor que o autorizado pela agência. 
O consórcio argumentou que teve gastos a mais pelo atraso nas obras e, por isso, o reajuste deveria ser mais elevado do que a agência determinou. O diretor Rodrigo Limp observou que processos como este, em que estão envolvidos excludentes de responsabilidade, têm sempre grande complexidade.
Chegou-se a avaliar o fim da concessão e a realização de outro leilão, diante do alto valor pedido pela Transnorte. Mas o acordo de uma RAP de R$ 275 milhões foi fechado, para agilizar a retomada das obras. O termo aditivo deve ser assinado até o fim de outubro, de acordo com o prazo determinado pela agência. A partir da assinatura, serão contados novos 36 meses para a construção da linha.
A diretora Elisa Bastos concordou com o encaminhamento dado pelo relator, Efrain da Cruz, e destacou: “A nova receita do contrato de concessão não deve ser calculada com base nos custos incorridos. Isso fere o princípio do modelo concorrencial adotado na expansão do sistema de transmissão”. O processo foi aprovado por unanimidade, nos termos apresentados pelo relator.
Licenciamento ambiental
Um dos entraves para a construção da linha de transmissão é o licenciamento ambiental: a linha passa por dentro da terra pertencente ao povo Waimiri Atroari. Mas o diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, destacou que isso pode ser resolvido em breve. “O processo ambiental está muito avançado na condução do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) e há uma expectativa grande de que a licença seja exarada agora em outubro”, disse. 
“Estamos nessa peleja desde 2011, quando a agência fez a licitação do contrato de concessão assinado em 2012. Essa linha se daria na faixa de servidão da BR 174, que é a BR que interliga Manaus a Boa Vista”, completou Pepitone.
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Garantia Física - Portaria 262 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu os novos montantes de garantia física de energia das Usinas Eólicas da Portaria MME 416/2015. A lista está neste link.
Reidi - Portaria 263 da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia anulou as Portarias SPE/MME 192, 194, 198, 197, 195, 196, 199, 200, 202, 201 e 203, de 19 de julho de 2019, de enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Audiência - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Audiência Pública 36/2019 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta de atualização do Banco de Preços Referenciais do segmento de distribuição de energia elétrica. Contribuições até 10 de novembro.
UTE - A ANEEL registrou recebimento de Requerimento de Outorga para da Canápolis Açúcar e Etanol para UTE Canápolis, Canápolis (MG). 
UFV - A ANEEL liberou para testes 72 unidades da UFV FCR III Itapuranga, somando 9 MW, em Januária (MG).        
ANM - Portaria 145 da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação do Ministério de Minas e Energia designou integrantes do Grupo de Trabalho instituído pela Portaria 136/SGM/2019, para elaboração de propostas para agilização de processos de autorização de pesquisa e concessão de lavra de competência da ANM (Agência Nacional e Mineração). 
EPE - Thiago Barral, presidente da EPE (Empresa de Planejamento Energético) foi autorizado a viajar para os EUA entre 17 e 20 de setembro para participar do workshop do ESMAP "Energy Sector Management Assistance Program", promovido pelo Banco Mundial. 
 
Troca - Gustavo Leipnitz Ene foi nomeado secretário de Desenvolvimento da Indústria, Comércio, Serviços e Inovação da Secretaria Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade do Ministério da Economia. Caio Megale foi nomeado chefe da Assessoria Especial de Relações Institucionais da pasta. E Igor Nogueira Calvet foi exonerado do cargo de secretário especial adjunto da Secretaria Especial de Produtividade, Emprego e Competitividade.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (11) de audiência pública da CVT (Comissão de Viação e Transportes), às 11h, na Câmara dos Deputados. Durante a tarde, recebe representantes da Termogás, às 16h; o presidente da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores Livres), Paulo Pedrosa, às 17h; o deputado federal Professor Joziel (PSL-RJ), às 18h; e representantes do Grupo Delta Energia, às 18h30.
 
CI - Por 12 votos a favor e nenhum contra a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) aprovou, nesta terça-feira (10), o PLS (Projeto de Lei do Senado) 253/16, que determina a instalação de equipamentos de energia elétrica renovável em novas construções de residências familiares e de órgãos públicos quando utilizarem financiamento com recursos públicos. O PLS, de relatoria do senador Eduardo Braga (MDB-AM), tem como justificativa não só aumentar a oferta de energia, mas também evitar as perdas que ocorrem na transmissão de energia elétrica entre as diferentes regiões do Brasil.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (11), às 11h, com representantes do Codivar (Consórcio de Desenvolvimento do Vale do Ribeira) para tratar sobre a qualidade da energia nos municípios consorciados. Às 16h, participa de reunião do TCU (Tribunal de Contas da União) sobre TAC (Termo de Ajuste de Conduta) da Eneva. 
Garantia Física em 2022 - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, na terça (10), a Resolução Homologatória que determina os fatores de garantia física para distribuidoras de energia elétrica no ano de 2022. A garantia física corresponde à capacidade máxima de energia da usina, que poderá ser utilizada para comprovação do atendimento de carga ou comercialização por meio de contratos.
 
Banco de Preços Referenciais - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, na terça (10), audiência pública para debater proposta de atualização do BPR (Banco de Preços Referenciais) para o segmento de distribuição de energia elétrica. Os interessados em contribuir com a atualização podem enviar contribuições até o dia 10 de novembro pelo e-mail. Para mais informações, acesse o site.
 
Encontro sobre Preço Horário - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realizará, no próximo dia 18, o "Encontro - Preço Horário 2019". O evento ocorrerá das 9h às 11h no auditório da sede da instituição, em São Paulo. Na ocasião, serão apresentadas e discutidas a contextualização do preço horário, metodologia e premissas utilizadas, além da análise do comportamento dos dados calculados. As inscrições devem ser realizadas via Sympla. Destinadas a agentes e associações representativas do setor elétrico, as vagas são gratuitas e limitadas.
 
Plataforma de Integração CCEE - Entre os meses de outubro e dezembro, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) lançará na Plataforma de Integração novos serviços relacionados à gestão dos contratos do ambiente de livre contratação (CCEAL e CBR), que permitirão aos agentes desenvolverem aplicações para automatizarem rotinas de registro e validação de contratos – uma das principais operações de comercialização realizadas no âmbito da instituição. Todos os agentes aderidos à CCEE podem usar a solução, desde que atendam a determinados requisitos técnicos, como sistema para integração à plataforma, conexão TCP/IP e instalação de certificado digital. Para mais informações, acesse o site.
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Oferta permanente rende R$ 22,3 milhões à ANP em seu 1º leilão
Venda de 45 ativos deve proporcionar investimentos de R$ 320 milhões, prevê órgão regulador. (Valor)
______________________________
Secretária se diz otimista com cessão onerosa
A secretária de Petróleo e Gás do MME, Renata Isfer, disse que está confiante de que o leilão ocorrerá na data prevista, de 6 de novembro, apesar das pendências para a realização da rodada. (Valor)
______________________________
Aneel aprova nova receita para linhão de RR
Montante é inferior ao pleiteado pelos investidores e mantém dúvida sobre viabilidade do projeto. (Valor)
______________________________
CTG investe em laboratório de inovação no Brasil
Segundo o vice-presidente corporativo da companhia, o investimento reflete a estratégia "clara e definida" da CTG de desenvolver soluções digitais para geração e comercialização de energia. (Valor)
______________________________
Fetiche da industrialização prejudica a exploração de recursos naturais, diz chefe da Petrobras
Castello Branco disse que explorar commodities pode contribuir para desenvolvimento econômico. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Leilão de energia A-6 tem edital aprovado; certame ocorrerá 18 de outubro
O certame é aberto para participação de hidrelétricas, termelétricas a gás, carvão e biomassa e usinas eólicas e solares. (Reuters)
______________________________
ANP faz leilão para pequenas petroleiras
Em novo modelo, agência ofereceu áreas que foram rejeitadas por grandes empresas; novo tipo de leilão atraiu estreantes para o setor. (O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
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